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Resumo: 
A ciência, a tecnologia e a inovação são, no cenário mundial contemporâneo, 
instrumentos fundamentais para um bom desempenho das organizações, saber 
trabalhar com a informação é primordial para atingir o sucesso nesta perspectiva de 
aliar-se da vertente mais cognitivista sobre a aprendizagem à abordagem baseada na 
competência informacional. As tecnologias de informação e comunicação possibilitam a 
construção do conhecimento, deste modo, as organizações e seus colaboradores devem 
transformar a informação em conhecimento e aplicá-lo com facilidade, e é nesse 
contexto em que o uso das tecnologias da informação e da comunicação se faz 
necessário, visando estabelecer medidas para garantir excelência ao fortalecimento da 
instituição. O objetivo desta pesquisa é estudar desde o acesso e uso inteligente das 
tecnologias da informação até sua transformação em conhecimento e sua aplicação, 
estabelecendo ações para aperfeiçoar a gestão do processo decisório, que permita 
conhecer todos os caminhos e suas consequências, podendo maximizar resultados e 
efeitos dentro das organizações contemporâneas. 
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Abstract: 
Science, technology and innovation are, in the contemporary world scenario, 
fundamental instruments for a good performance of the organizations, knowing how to 
work with information is essential to achieve success in this perspective of allying with 
the more cognitivist strand on learning to approach based on informational competence. 
Information and communication technologies make it possible to construct knowledge, 
so organizations and their employees must transform information into knowledge and 
apply it with ease, and it is in this context that the use of information and 
communication technologies becomes necessary to establish measures to ensure 
excellence in strengthening the institution. The objective of this research is to study from 
the access and intelligent use of information technologies until its transformation into 
knowledge and its application, establishing actions to improve the management of the 
decision making process, allowing to know all the ways and their consequences, being 
able to maximize results and effects within contemporary organizations. 
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1. Introdução 
 
Com a crescente evolução das tecnologias de informação, junto com os impactos 

causados pela globalização, a sociedade atual tem por dever se estruturar num mundo 
tecnológico de informações e comunicações, deste modo, suas influências se estendem 
muito além dos limites organizacionais tradicionais, pois podem incluir a economia, a 
política, a cultura, a tecnologia e os recursos naturais. 

A globalização enquanto um fenômeno pervasivo está delineando os acordos 
cooperativos regionais nos países em desenvolvimento para a criação de produtos de padrão 
mundial e seus impactos em muitos aspectos da sociedade, existindo consenso no fato de 
que todas as formas organizacionais e nações serão diretamente afetadas pela globalização, 
independentemente de suas localizações geográficas. Segundo Bauman (1999) a 
“Globalização” está na ordem do dia; uma palavra da moda que se transforma rapidamente 
em um lema, uma encantação mágica, uma senha capaz de abrir as portas de todos os 
mistérios presentes e futuros. 

É imprescindível que os significativos desenvolvimentos das organizações caminhem 
junto com a competência em informação, reconhecendo seu real aproveitamento. Saber 
utilizar a informação, assegurando o aprendizado, as mudanças organizacionais, e 
proporcionando novos conhecimentos que resultem em decisões coerentes, claras e seguras 
é o grande desafio deste século. 

Rossatto (2002) contribui nesse cenário ao explanar que as competências são ativos 
intangíveis, onde os sujeitos organizacionais são proprietários desse bem valioso 
responsável pelo sucesso das organizações; emergindo assim, a responsabilidade da 
organização em identificar, analisando as carências e suprindo as necessidades da aquisição 
e desenvolvimento de competências fomentadoras e propulsoras dos processos efetivos e 
estratégicos. Surge neste contexto, o domínio de habilidades, conhecimento e ações que 
possibilitem aos usuários identificar quais são suas necessidades informacionais, como 
acessar e usar as informações de forma inteligente e que se acham disponibilizadas em 
fontes e bases de informação, oferecendo condições aos gestores para as tomadas de 
decisões coerentes, assertivas, criteriosas e inteligentes, o que se denomina como 
competência em informação e midiática. 

O uso inteligente da informação, distribui as tecnologias da informação entendidas 
como infraestrutura de armazenagem, evidenciando que o processamento e acesso da 
tecnologia deve ser capaz de incorporar parceiros com diferentes níveis de sofisticação em 
tecnologia da informação. De acordo com Goldman (1995), a informação norteia o homem 
ao seu futuro, constrói diretrizes de conduta e é qualificada como um instrumento 
modificador da consciência e da sociedade possuindo o poder de sintonizar o mundo. 
 
 

2. Incorporação das tecnologias da informação e comunicação na gestão 
organizacional 
 

Movidas pela exigência globalística embasada na competitividade, e a necessidade 
das nações tirarem proveito das oportunidades oferecidas pelo mega mercado, estão as 
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organizações que não irão apenas ser modeladas pela globalização, as atividades conjuntas 
de todos os tipos de organizações em todo o mundo já estão e irão continuar a estimular, 
facilitar e estender a globalização (KWASNICKA, 2004). 

As organizações em todo o mundo estão se deparando com novos desafios, grande 
parte destes derivados do grande fenômeno da globalização. Se há uma década as principais 
responsabilidades das indústrias era com a automação dos processos de produção, pelo qual 
mecanismos verificam seu próprio funcionamento, hoje a disputa global tem forçado as 
empresas e seus parceiros a interoperarem como se estes fossem parte de uma única 
organização (HARDWICK; BOLTON, 1997). 

Mediante as transformações de ordem organizacional são sentidas em diversos 
níveis, tanto no nível estrutural como operacional. Em nível estrutural as organizações 
precisam tornar mais flexíveis e ágeis para poderem competir no mercado, exercendo 
influência de variáveis externas que atuam sobre as organizações. 

Como uma configuração organizacional relativamente nova, as organizações virtuais 
têm resistido a qualquer definição definitiva para gerenciar esses fluxos informacionais, quer 
formal ou informal, é necessário realizar algumas ações integradas objetivando prospectar, 
selecionar, filtrar, tratar e disseminar todo o ativo informacional e intelectual da 
organização. É importante salientar que os fluxos informacionais formais e informais 
ocorrem tanto no ambiente interno quanto no ambiente externo à organização como uma 
aliança estratégica (VALENTIM; TEIXEIRA, 2012) 

A aliança estratégica mais avançada da organização em todos os seus níveis 
hierárquicos envolve pessoas que estão efetivamente resolvendo problemas ou tomando 
decisões. Em cada um desses processos eles enfrentam dificuldades. Mapear estas 
dificuldades e, na continuidade, conceber, desenvolver e testar tecnologicamente é a 
organização industrial virtual, o que requer o desenvolvimento de competências individuais 
e organizacionais. 
 
 

3. Desenvolvimento de competências nas organizações  
 

O desenvolvimento das competências individuais gera uma organização mais apta a 
atingir seus objetivos e essa articulação resulta nas Competências Organizacionais, que 
segundo Dutra (2004) favorece as intenções estratégicas da organização e determinam as 
competências organizacionais que desejam ter a partir de sua estratégia, de modo que a 
soma das um conjunto de competências que traduz a visão da organização são essenciais 
para o seu sucesso. Traduz ainda sob o mesmo padrão de competência nas organizações que 
competências se associam às responsabilidades de cada indivíduo na organização.  

As organizações são formadas por três diferentes ambientes sendo estabelecidos ao 
próprio organograma, relacionado às diferentes unidades de trabalho como sendo uma 
primeira divisão. Em segunda divisão, relaciona a estrutura de recursos humanos e a 
relações entre pessoas das diferentes unidades de trabalho compondo uma necessidade de 
dados, traçarem estratégias de atuação uma vez que a informação e conhecimento são 
insumos básicos para que essas atividades obtenham resultados satisfatórios ou excelentes. 
Finalizando no terceiro item, sendo composto pela estrutura informacional, onde as 
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organizações irão produzir, utilizar dados, informações e conhecimento de diferentes 
naturezas e, possibilitando um melhor desempenho no mercado em que atuam.  

Esse entendimento conduz ao alinhamento entre as competências individuais e 
organizacionais, indicando conhecimentos, recursos e habilidades a serem mobilizados pelos 
colaboradores. 

Para Belluzzo (2008), o conceito de competência é estabelecido através de duas 
dimensões distintas: sendo que a primeira exige um domínio complexo de saberes e 
habilidades permitindo a intervenção prática na realidade e, a segunda a manutenção de 
compromisso com as necessidades mais concretas que emergem e caracterizam o atual 
contexto da sociedade.  

Para a Association of Colleges and Research Libraries (2000), a sociedade com os 
mercados cada vez mais globalizados, o conhecimento e a inovação são os elementos mais 
relevantes de definição da competitividade e desenvolvimento das empresas onde a 
competência informacional é de fato a base de organizações bem-sucedidas e de uma sólida 
democracia. 

A competência em informação e midiática requer implicitamente que as habilidades 
em informação e no seu uso inteligente estejam desenvolvidas para que todos os processos 
sejam otimizados, estando contida no contexto da sociedade da informação (WILSON et al. 
2013). Para esse mesmo autor, por um lado, a competência em informação enfatiza a 
importância do acesso à informação e a avaliação do uso ético dessa informação. Por outro, 
a competência midiática enfatiza a capacidade de compreender as funções da mídia, de 
avaliar como essas funções são desempenhadas e de engajar-se racionalmente junto às 
mídias com vistas à autoexpressão. Segundo Fleury; Fleury (2000), a competência em 
informação, ainda, engaja todos os níveis da organização para a consecução de fins maiores 
através de habilidades que agregam valor à organização e valor social ao indivíduo, e que a 
competência como um saber agir responsável e reconhecido, implica em mobilizar, integrar, 
transferir conhecimento, recursos estratégicos que podem ser compreendidos como 
elementos principais usados nos processos de produção da empresa. 

 O mesmo autor relata que a vantagem estratégica é um importante ativo de negócio 
atribuída pelo aumento do volume de informações, exigindo-se que todo e qualquer 
profissional faça parte, de forma dinâmica, do ciclo de geração e do incremento da 
tecnologia, uma vez que os fluxos informacionais são intensos. 

As organizações modernas, exigem que a competência em informação e midiática 
seja planejada através de ações para o implemento desta nova realidade se baseando em 
resultados onde os indivíduos consigam acessar, organizar e disseminar, com qualidade, sua 
própria informação com certo grau de competência para esse fim e que começam a tomar 
iniciativas nessa direção.  

O autor Miranda (2006) reitera que o processo para o desenvolvimento de 
competências específicas relacionadas ao trabalho informacional faz atribuição a um esforço 
para proporcionar ao usuário os recursos necessários para lidar com a informação que lhe 
faz falta e para resolver seus problemas informacionais e pelo exposto é possível 
compreender que está presente em toda atividade realizada no âmbito de qualquer 
organização 

No que tange à competência em informação e midiática para as organizações, a 
informação e a linguagem das mídias inovadoras tem sido um fator decisivo desse 
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desenvolvimento e determina desde a agregação de valor a novos produtos comerciais, até 
a superação de desigualdades sociais. Lancaster (1989) afirma que a informação torna-se útil 
quando as pessoas relacionam-se umas com as outras ou com os sistemas de informação e 
da organização, utilizando os recursos do ambiente de uso da informação e que os 
comportamentos em relação à informação constituem-se mútua e simultaneamente 
alterados como um produto de comportamentos estabelecidos de modo que o ambiente de 
uso da informação é, ao mesmo tempo, um recurso essencial.  

 
 

4. Considerações finais 
 

Para que a informação contemple todas as áreas organizacionais, a alta gerência 
necessita compreender profundamente quais são suas fontes de informação, como ocorre o 
fluxo de informação e quais são as Tecnologias de Informação e Comunicação utilizados na 
produção de informação e conhecimento, é um relacionamento íntimo e fundamental para 
o crescimento organizacional 

Para Hunt (1980) a revolução tecnológica envolve um processo de transformação 
estrutural das sociedades avançadas, vinculando-o à globalização econômica na 
produtividade e o crescimento econômico, e cultural e habilidade de gerar conhecimento e 
processar informação de que a geração de riquezas e de poder, estruturam-se socialmente 
sob o controle do conhecimento e da informação. 
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